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PORTUGUÊS – LÍNGUA ESTRANGEIRA

José Teixeira Félix

Esta comunicação tem como objetivo relatar a experiência vivenciada como professor do Curso Básico de Português para Estrangeiros oferecido pelo Departamento de Línguas Estrangeiras e Indígenas da Universidade Federal de Roraima, em parceria com o Institute of Distance and Continuing Education da University of Guyana, realizado no período de setembro a dezembro de 1998, na cidade de Lethem, Guiana, região fronteiriça Brasil-Guiana. Antes, porém, de começar o relato dessa experiência, gostaria de discutir a posição da língua portuguesa no mundo e sua importância como língua de cultura.

Transformações de ordem econômica, social e política pelas quais o mundo vem passando nos últimos anos têm feito com que o estatuto da língua portuguesa seja alterado de forma significativa, fazendo com que nossa língua conquiste a posição de língua internacional. Ao mesmo tempo, mudanças ocorridas na geopolítica da Europa, América e África Austral vêm repercutindo de forma especial na utilização das línguas. Fatores dessa natureza fizeram com que o português assumisse a posição de sexta língua materna mais falada no mundo, ficando atrás apenas do chinês, do espanhol, do inglês, do bengali e do hindi. Não esqueçamos que o português é a terceira língua européia mais falada no mundo, ficando atrás somente do espanhol e do inglês.

Além do fato de ser a língua oficial de oito estados distribuídos em quatro continentes ( Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste, o português é utilizado, também, como língua de comunicação por doze organizações internacionais: União Européia, UNESCO, MERCOSUL, Organização dos Estados Americanos (OEA), União Latina, Aliança Latino-Americana do Comércio Livre (ALALC), Organização dos Estados Ibero-americanos (OIE), Organização da Unidade Africana (OUA) e União Econômica e Monetária da África Ocidental. É, ainda, idioma obrigatório nos países do Mercosul e língua oficial da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), organização esta que agrega a maioria dos países africanos do hemisfério sul.

A atribuição do Prêmio Nobel da Paz a Ramos Horta e Ximenes Belo, bem como o Prêmio Nobel de Literatura a José Saramago, ajudou a reforçar cada vez mais o papel do português como língua de cultura que permite acesso a literaturas e civilizações desse idioma.
Num mundo globalizado, no qual as mudanças se fazem sentir de forma rápida e constante, a língua portuguesa já pode ser considerada uma língua do futuro. No continente africano, especialmente na África Austral, não somente nos países que compõem a PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa), pode-se observar um aumento significativo do ensino do português, principalmente entre os países que formam a SADCC (Southern African Development Co-ordination Conference), criada em abril de 1980, abrangendo Angola, Botsuana, Lesoto, Malauí, Moçambique, Suazilândia, Tanzânia, Zâmbia e Zimbábue, cujo site pode ser acessado em inglês, francês e português. Também em países como África do Sul, Namíbia e Zimbábue, por exemplo, a inclusão do português em seus sistemas oficiais de ensino tem crescido. Pode-se observar, também, o interesse pelo estudo do português na África Ocidental, especialmente no Senegal.

A criação do Mercosul fez com que o ensino do português aumentasse de forma significativa no Paraguai, Uruguai e Argentina. Países como a Venezuela, que não faz parte do Mercosul, têm demonstrado grande interesse pela língua portuguesa.

Com a criação de Timor Leste, estado de língua oficial portuguesa, em maio de 2002, esse idioma poderá experimentar uma nova fase de desenvolvimento na Ásia, continente no qual, no passado, desfrutava do status de língua franca. Na tentativa de divulgar sua cultura naquela região do globo, o governo português tem criado centros de língua e de cultura lusa em Timor Leste. Cerca de 5 mil timorenses já aprendem o idioma e o Centro Luís de Camões está organizando outros cursos de português em Díli. Essa iniciativa implementada num estado asiático irá, sem dúvida, reforçar o interesse pela língua e pela cultura portuguesa em regiões como Goa, Diu, Damão, Malaca e Macau. É igualmente notável o interesse dos australianos pelo idioma em questão.

Observando esse esforço do governo português ( sem dúvida, permeado por interesses políticos (, cresceu em mim o desejo de ajudar na disseminação de nosso idioma e de nossa cultura nas fronteiras ao norte da América do Sul. A Universidade Federal de Roraima ainda não dispõe de cursos regulares de português para estrangeiros, como já os têm a Universidade Federal do Amapá e a Universidade Federal do Amazonas, bem como outras universidades brasileiras. Nossa universidade encontra-se localizada em uma região privilegiada, em se tratando de riqueza lingüística. Por isso mesmo, espero que, com este relato de experiência, possa estar assentando mais uma pedra para a concretização de um sonho: a criação de um curso regular de português para estrangeiros na Universidade Federal de Roraima, bem como o credenciamento, por parte do Ministério da Educação e Cultura (MEC), para aplicar o exame CELPE-Bras (Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros). É importante ressaltar que, atualmente, no Brasil, só dezessete instituições, todas universidades, podem aplicar o CELP-Bras: Região Norte – Universidade Federal do Amapá (UniFap), Universidade Federal do Amazonas (UFAm); Região Centro-Oeste – Universidade de Brasília (UnB); Região Nordeste – Universidade Federal da Bahia (UFBa), Universidade Federal da Paraíba (UFPb), Universidade Federal de Pernambuco (UFPe); Região Sudeste – Universidade Estadual de Campinas (UniCamp), Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Metodista de São Paulo (UMESP); Região Sul – Universidade Federal do Paraná (UFPr), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade Regional de Ijuí (UNIJUÍ) e Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI).

Tive a oportunidade de residir na Guiana no período de 1993 a 1996, durante o qual estudei Literatura na University of Guyana e pude realizar pesquisas voltadas para as manifestações culturais do Caribe de expressão inglesa, enquanto trabalhava como professor de português para estrangeiros no Centro de Estudos Brasileiros, em Georgetown, instituição ligada ao Ministério das Relações Exteriores. Essa estada na Guiana tornou-me mais sensível quanto aos problemas vividos por aquele país, considerado um dos mais pobres do hemisfério ocidental, principalmente no tocante à educação.

Com uma população de 2.600 habitantes, Lethem é uma pequena vila localizada a, aproximadamente, 600 quilômetros de Georgetown. Até o ano de 2001, o acesso a Georgetown era feito por via aérea ou, para aqueles que tinham espírito de aventura, na carroceria de velhos caminhões de guerra do governo britânico ( semelhantes aos usados em filmes sobre a guerra do Vietnã (, único transporte capaz de percorrer o difícil trajeto. A estrada não é asfaltada e o percurso pode levar, no mínimo, dois dias até alcançar a capital, como constatei em uma dessas viagens, em 1993.

Bonfim, localizado a 125 quilômetros de Boa Vista, é o município de Roraima que tem maior área de fronteira com a Guiana. Sua sede fica a três quilômetros de Lethem. As duas cidades estão separadas pelo rio Tacutu e o tráfego de pedestres entre elas é intenso. Diariamente, cidadãos guianenses cruzam a fronteira para estudar, comprar ou trabalhar em Bonfim, ao mesmo tempo em que brasileiros vão a Lethem principalmente para fazer compras, pois, apesar de ser menor que o município roraimense, seu comércio é bastante ativo. Muitos guianenses trabalham em Bonfim, sobretudo no comércio ou como empregadas domésticas. Alguns atuam no campo da educação ou na área da saúde. Devido ao fato de essa cidade empregar muitos cidadãos guianenses, o que não acontece na mesma escala em relação a Lethem e os brasileiros, o português passa a ter mais importância que o inglês como instrumento de comunicação.

A University of Guyana foi fundada em 1963, três anos antes da independência da Guiana, e hoje, além de seus cursos regulares, mantém cursos a distância em várias regiões do país. Essa modalidade de ensino, tão propícia à região amazônica em razão principalmente das grandes distâncias geográficas e do escasso número de profissionais, tem sido de grande ajuda na promoção da educação no país vizinho.

A Universidade de Roraima, que hoje conta com 4.006 alunos cadastrados, foi fundada em 1989, um ano após a criação do estado de Roraima, antes território federal. Na sede do município de Boa Vista, a universidade concentra-se em duas áreas: no Campus do Paricarana e no Campus do Cauamé. Fora dela, a instituição mantém cursos em dez localidades, distribuídas em nove municípios do interior do estado: o curso de Pedagogia é ministrado em todos eles, o de Letras em quatro, e o de Matemática em apenas um desses municípios.

O Art. 3º do Estatuto da UFRR define sua finalidade: situada na fronteira norte do país e integrada pelas comunidades regionais, sob inspiração do valor da natureza e dos ideais de liberdade e de solidariedade humana, a universidade, obedecendo ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, tem por finalidade, entre outros princípios, promover a assimilação dos valores culturais na perspectiva da pluralidade dos povos da região e de sua integração internacional.

Foi partindo desse princípio que, em 1998, decidi, com o apoio do Departamento de Línguas Estrangeiras e Indígenas da Universidade Federal de Roraima, ministrar um Curso Básico de Português para Estrangeiros na cidade de Lethem, uma experiência inédita na região.

Depois de resolvidos problemas de ordem burocrática, visando à implementação do curso de português, meu primeiro passo foi matricular os interessados. Conseguimos, eu e a coordenadora do Institute of Distance and Continuing Education, professora Patricia Fredericks, matricular 28 alunos. Demos início, então, a uma sondagem para saber o nível de competência dos alunos em relação a conhecimentos do idioma, e o que pude observar foi o fato de muitos já falarem a língua devido, principalmente, ao fato de trabalharem em Bonfim ou de terem vivido durante algum tempo em Roraima. Alguns alunos falavam o português fluentemente, todavia, verificamos que a maioria tinha muitos problemas em relação à modalidade escrita. Outro grupo de alunos, sobretudo aqueles que haviam chegado recentemente de regiões da Guiana que não fazem fronteira com o Brasil, tinham algum ou nenhum conhecimento do português.

Em relação ao perfil socioeconômico dos alunos, vale ressaltar algumas características do grupo. O povo guianense refere-se a seu país como “o país das seis raças”, pois, ao longo do processo de colonização, o país recebeu muitos imigrantes vindos da Ilha da Madeira ( conhecidos localmente como portugueses (, da China, da Índia, das ilhas britânicas e da África. Todos esses imigrantes vieram juntar-se à grande população indígena do país. Dos 28 alunos matriculados, é importante ressaltar a presença de pessoas de origem indígena, na maioria descendentes de macuxi e uapixana, povos que habitam regiões fronteiriças das cidades de Lethem e Bonfim. Muitos falam, além da língua indígena, inglês e português com fluência. No tocante ao perfil econômico, tivemos a presença de comerciantes, enfermeiros, professores, agentes diplomáticos, antropólogos, domésticas, entre outros profissionais.

O curso foi ministrado aos sábados e domingos, pois durante a semana eu ministrava aulas em Boa Vista. Os dias escolhidos para as aulas agradaram também aos alunos, já que a maioria não dispunha de tempo para assistir às aulas durante os outros dias da semana. Durante três meses, de setembro a dezembro de 1998, eu saía da Rodoviária Internacional de Boa Vista, por volta das 6 horas da manhã do sábado, em um ônibus que me levaria até a cidade de Bonfim. Depois de duas através da BR 401, tomava um táxi até a fronteira para percorrer mais três quilômetros que separam Bonfim de Lethem e, logo em seguida, chegava à beira do rio Tacutu, onde pegava uma lancha. Ao chegar do ouro lado do rio, em Lethem, vivia um dos momentos mais emocionantes da viagem: o encontro com alguns alunos que me esperavam para ajudar com o transporte de todo o material didático que eu trazia ou, simplesmente, para me acompanhar. Durante a caminhada até a casa onde ficava hospedado era freqüentemente saudado por alguns dos habitantes da vila, muitos dos quais interessados em saber as últimas notícias do Brasil, como a cotação do real, o preço das mercadorias em Boa Vista ou mesmo em ver algum jornal de Roraima, que eu levava todas as semanas.

As aulas aconteciam no sábado à tarde e no domingo durante todo o dia e eram ministradas em uma das escolas da vila.

Depois de consultas a vários métodos de ensino de português como língua estrangeira, optei pelo livro Fala Brasil ( português para estrangeiros, publicado pela Pontes Editores. É importante lembrar que essa editora, fundada em 1987, sediada em Campinas, São Paulo, tem uma linha editorial voltada para os estudos da linguagem. Hoje, a Pontes Editora conta com mais de 170 títulos em seu catálogo e tem se especializado na produção de livros destinados ao ensino de português para estrangeiros. Dois de seus métodos, Fala Brasil e Aprendendo português do Brasil, têm sido usados com sucesso por alunos de todo mundo.

O Fala Brasil é um método moderno de ensino de língua portuguesa que pode ser usado por falantes de qualquer idioma. A começar pelo formato dinâmico e fácil de manusear, o livro traz uma grande variedade de diálogos dirigidos que permitem ao aluno pôr em prática os conhecimentos gramaticais do idioma e suas expressões idiomáticas, bem como outros aspectos práticos da conversação diária. O livro traz, também, informações gerais sobre a cultura brasileira.

Juntamente com esse método, usei músicas brasileiras como recurso didático. Em relação às músicas, discuti antes com os alunos sobre os gêneros a que gostariam de ter acesso. Eles preferiram músicas sertanejas, às quais já estão expostos na fronteira, principalmente aquelas tocadas em rádios brasileiras que atingem a região.

O número de alunos matriculados, 28, formando uma só turma, em princípio, pareceu um problema para uma turma de língua estrangeira. Depois das duas primeiras aulas, quando eu já adquirira uma idéia da heterogeneidade dos alunos quanto a seus conhecimentos em relação à língua, dividi a classe, dentro de uma grande sala de aula, em várias outras turmas. Aqueles alunos que já possuíam um conhecimento prévio do idioma foram usados como parceiros, atuando, na medida do possível, como monitores, principalmente no momento da revisão das aulas, quando eu trabalhava as dificuldades individuais dos alunos.

É importante salientar que o curso alcançou seus objetivos, particularmente o de ajudar a reduzir a barreira lingüística existente na fronteira Brasil-Guiana (Bonfim-Lethem). O sucesso do curso e o pioneirismo da minha iniciativa, apoiada pela Universidade Federal de Roraima e pela University of Guyana, receberam destaque na imprensa de Roraima, bem como na imprensa guianense. O jornal A Folha de Boa Vista, publicou, em 15 de janeiro de 1999, uma reportagem com o título “UFRR forma turma de Português na Guyana”. A reportagem comentava, entre outras coisas, sobre a solenidade de formatura que contaria com a presença do reitor da Universidade Federal de Roraima e de um dos pró-reitores da University of Guyana, além da minha. Um dos jornais da Guiana, The Chronicle, de circulação nacional, publicou, em 21 de janeiro de 1999, na seção “At Brazil border”, uma reportagem intitulada “IDCE graduates first batch from Lethem Portuguese course”. A reportagem comentava sobre a cerimônia anual de formatura do IDCE (Institute of Distance and Continuing Education). Depois de mencionar o número de alunos que concluíram diferentes cursos oferecidos pelo IDCE, a reportagem deu destaque para o curso de Português:

But the spotlight was on those who studied Basic Portuguese with Professor José Teixeira Félix from the Department of Foreign and Indigenous Languages at Federal University of Roraima in Brazil (The Chronicle, 1999:5).

Concluindo, gostaria de poder contar com o apoio dos presentes na divulgação deste relato de experiência, a fim de que o restante do Brasil tome consciência daquilo que está acontecendo nas fronteiras brasileiras do hemisfério norte. Entre os inúmeros motivos que justificam este apelo, está a necessidade de garantirmos, urgentemente, a posse da Amazônia pelos povos que nela habitam, através de trocas culturais possibilitadas inclusive, pela realização de trabalhos como o que acabo de relatar. 
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